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Apresorttação

Os estudiosos da arquivística têm revisitado, nos últimos anos, princípi-
os e conceitos que. sob o impacto de novas tecnologias (sobretudo os desafios coloca-
dos pelos registros em meios eletrõnicos), deixaram de desfrutar de consenso entre os
profissionais da área. Há que reconhecer nesse salutar processo de reflexão o sintoma
mais evidente das conquistas que a disciplina, no limiar do século XXI, vem alcançan-
do em todo o mundo, como o desenvolvimento de instituições de ensino e pesquisa e
a produção crescente de trabalhos de natureza teórica e metodológica.

Nossos profissionais não fogem à regra, atentos ao debate instaurado
nos demais países e dispostos a enriquecê-lo com propostas originais. O quarto volu-
me do "Cadernos de Pesou/sa" constitui um bom exemplo da sintonia que se procura
manter com a bibliografia especializada e, por que não dizer. da coragem com que se
enfrentam os mais controvertidos temas.

Rosane Montiel realiza, com efeito, um mergulho profundo em águas
turbulentas. Ao discutir o papel do arquivista como agente social da memória. numa
perspectiva que envolve considerações de ordem cognitiva, coloca em xeque as
assertivas de renomados teóricos (como Elio Lodolini e Luciana Durante) sobre os atri-
butos dos documentos de arquivo: imparcialidade, autenticidade, naturalidade. inter-
relacionamento e unicidade. A pretensão não é esgotar o assunto. mas estabelecer
parâmetros novos e férteis para avaliar em que grau o arquivista interfere no processo
de organização dos documentos. Além de cumprir com os objetivos traçados pelo Ar-
quivo Público do Distrito Federal em sua política de divulgação de textos científicos, o
trabalho de Rosane Montiel representa. sem dúvida, um instigante convite ao debate.

Ana Mana de Almeida Camargo
Professora Doutora do Departamento de História
da Faculdade de filosofia. Letras e Ciências Hu
manas da Universidade de Sõo Paulo - USP. Coor.
denadora do Sistema de.Arquivos da USP. Direto-
ra da AAB - Núcleo Regional de São Paulo
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ARQUIViSTICA: UM OLHAR SOBRE A MEMÓRIA

Rosane Montiel
Prof'. do Curso de Arquivologia
Universidade de Brasília

Todo documento é sempre produto de relações sociais. mediadas pelo
Estado, por entidades da sociedade civil ou por indivíduos, e que se revestem de uma
temporalidade definida, ao mesmo tempo em que as revelam. Os arquivos, como
conjuntos de documentos organicamente vinculados ás entidades que os produziram.
representam uma parcela significativa do património cultural de um país, uma cidade,
uma instituição. um indivíduo. Constituem-se, assim, em objetos da memória individual
e coletiva e em uma importante referência para a pesquisa histórica, antropológica.
sociológica. etc.

A compreensão do papel dos arquivos como uma representação das
relações sociais e, portanto, do património cultural de uma sociedade. envolve inúmeras
variáveis. Essas variáveis vão das reflexões sobre as técnicas e as práticas da arquivística
e sua historicidade à compreensão do papel do património em suas múltiplas significações
e da memória como construção social. Todo esse debate envolve um aprofundamento
teórico que não pretendemos realizar aqui. Esse artigo tem por objetivo, ao contrário.
elucidar questões referentes às atividades arquivísticas e que, acreditamos, poderão
contribuir com a discussão sobre o papel do arquivista como agente social da memória.

A arqutvística. enquanto técnica. ocupa-se dos arquivos tomados como
conjuntos, como acumulações estruturadas de documentos gerados e recebidos por
uma entidade no exercício das atividades que justificam a sua existência, tratando de
organiza-los, preserva-los e torna-los disponíveis à consulta. Os arquivos nascem,
espontaneamente, como sedimentação documental do desenvolvimento de uma
atividade prática, administrativa, jurídica. Constituem-se, assim. por conjuntos de
documentos, unidos entre si, reciprocamente. por um vínculo original. necessário e
determinado, pelo qual cada documento condiciona os demais e é pelos demais
condicionado. Trata-se, portanto, da projeção, objetivada nos testemuntios escritos (e
também os audiovisuais. magnéticos e iconográficos). das funções exercidas na
regulação da convivência humana.l

O papel fundamental dos arquivistas consiste na garantia da integridade
física e intelectual dos documentos. Na consecução de seus objetivos, os arquivistas se
orientam por alguns princípios e técnicas específicas, sendo o princípio de respeito aos

tLODOLINI. Elite. Archivística: princípios y problemas. Madríd : La Muralla. lg13. p. 24-25
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fundos o alicerce da prática arquivística. Enunciado pelo historiador francês Natali de
vVailly. em 1 841 , o conceito de fundo de arquivo pressupõe que todo documento deve
ser deixado. ou recolocado quando for o caso, no fundo arquivístico do qual provém e.
nesse, no seu lugar de origem.2 O conceito de fundo de arquivo implica. por'tanto, na
historicidade da instituição e/ou pessoa física ou jurídica geradora. Assim, considerando
a unicidade de cada instituição, documentos provenientes de instituições diferentes
não devem ser misturados. O desrespeito a integridade do fundo pode resultar na perda
do valor de testemunho dos documentos. ou seja, na perda do contexto histórico que os

conjuntos orgânicos de documentos evidenciam.

No que tange à garantia da integridade física e intelectual dos documentos.
há reflexões que apontam novas perspectivas. A natureza e a confiabilidade dos
documentos. sobretudo dos contemporâneos. é o eixo central da discussão proposta
pela arquivista Luciana Duranti. A autora identifica no estudo da dip.lomática documental
os elementos essenciais para a garantia da integridade dos registros. A diplomática
documental explora, no nível teórico, as relações entre os documentos e as atividades
das quais eles resultam3 . Assim. a garantia da integridade do documento deve considerar
dois pressupostos: '... que os documer7fos afesfam anões e fransações, e qt/e sua
veracidade depende das circunstâncias de sua criação e preservação"4 . Esses
pressupostos remetem às cinco propriedades, intrinsecamente necessárias, dos
documentos: a imparcialidade. a autenticidade. a naturalidade, o inter-relacionamento
e a unicidade.

A imparcialidade consiste na prerrogativa de que os registros são
inerentemente verdadeiros '... /sfo não quer d/zer que as pessoas qc/e /nfewêm na sc/a
criação são livres de preconceito, mas que as razões por que eles são produzidos(para.
desenvo verem atividades) e as circunstâncias de sua criação (rotinas processuais)
asseguram que não são escritos 'na intenção ou para a.posteridade', nem com a
expàcraí/va de semm expostos ou com o mce/o do o/bardo pút)/fco'' ou seja, o documento
não contém uma verda(te neutra e absoluta de per si, mas, por ser o resultado de um
ato, permite o resgate de verdades parciais a partir das interpretações. A autenticidade
mplica em que as informações que os documentos veiculam sejam autênticas. A
naturalidade significa a maneira como os documentos se acumulam ao longo das

orden orignaTBrasileiro de Terminologia Arquivística. São Paulo: CENADEM/Associação dos Arquivistas Brasileiros (AAB).
l ÇH). O dicionário define por diplomática a 'disciplina que tem por obleto as espécies documentais.' p. 38
4ld.ibid.. OP. ctt.. P. 51.
Sld.ibid.. op.ck.. P. 51.
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transações. A acumulação de maneira contínua e progressiva, dota os documentos de
um elemento de coesão espontânea. O inter-relacionamento resulta da ligação dos
documentos entre si por um elo criado no momento em que são produzidos. Por fim, a
unicidade consiste no fato dos documentos ocuparem '... uno /usar ún/co na esfrufura
documental do grupo ao qual pertence e no universo documental...'s

Se os arcluivos representam uma forma de património cultural e aos
arquivistas compete. pelo menos a priori. a tarefa de preserva-los. a questão que se
nos coloca é a seguinte: o tratamento técnico de um arquivo resulta de uma compreensão
valorativa da realidade tratada? Em outras palavras, a intervenção do arquivista na
organização documental pode refletir uma concepção cle mundo? O arquivista interfere.
direta ou indiretamente, na construção da memória?

O problema da objetividade e da epistemologia do conhecimento tem
sido largamente discutido pela filosofia e pelas ciências sociais. Não pretendemos aqui
esgotar ou mesmo exploí ar em profundidade tema tão vasto e complexo. Nossa intenção
é elucidar aspectos desse debate que permitem dialogar com a prática e a teoria
arquivistica.

Entre os estudiosos das ciências sociais é amplamente difundida a
compreensão de que os indivíduos, e portanto, os cientistas sociais são parte de um
tempo e de uma sociedade historicamente definida e que seu olhar sobre os fenómenos
sociais reflete, de per si. uma historicidade e uma temporalidade. O historiador Eduard
Carr, ao discutir a atividadQ do historiador como produto do seu tempo e as relações
entre os individuos e a sociedade, afirma: ". . . o fraga/ho do h/sforfadorreÉ7efe a soc/idade

na qual trabalha. Não são apenas os acontecimentos que estão em fluxo. O próprio
historiador está em fluxo..."r . Dessa torna, "... não se pode compreender ou apreciar
:ompletamente o trabalho da historiador a menos que se aprenda antes o ponto de
vista que determinou a sua abordagem. .. (lá) que aquele ponto de vista está ele mesmo
enraizado num background social e histórico. . ." '

Nessa mesma perspectiva, Adam Schaff em seu livro "História e Verdade"9
faz uma longa reflexão sobre o problema da objetividade do conhecimento da verdade
na ciência da história. O autor apresenta três modelos teóricos sobre a interação sujeito-
objeto: a concepção mecanicista da teoria do reflexo, segundo a qual o "... obyefo do

Old.ibid.. op.ck.. P. 52.
7CARR, Eduard. O que é história'z Rio de Janeiro : Paz e Terra. 1 982. p. :N3
Bld.ibid-, OP. ck., P. 37
OSCHAFF, Adam. História e Verdade. São Paulo : Martins Fontes. 1987.
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sujeito e objeto no processo cognitivo.

O modelo ativo da teoria do reflexo, adotado por Adam Schaff como eixo

de classe...'n:

Se admitirmos que o trabalho do arquivista, mesmo sendo muito

documentos (objeto) e reflete inexoravelmente uma relação valorativa.

Náo afirmamos com isso ser impossível alcançar uma objetividade nas
atividades arquivísticas. O próprio Adam Schaff afirma que o conhecimento e suas

lold.ibid.. OP.cit.. P.73.
uld.ibid.. OP- ck« P.81

i2ld.ibid. OP.cit..P.82.
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produções são sempre objetivo-subjetivos, '... ob@f/vo em re/anão ao ob@fo a que se
referem e do qual são o 'roHexo' específico,(...) e subjetívos, no sentido mais geral por
causa do pape/ af/vo do soda/fo que conhece. .. ''l' . A atribuição do status de objetivo ao
conhecimento depende. portanto, do sentido que empregamos o termo, ou seja, se não
o concebermos como categoria absoluta.

As reflexões sobre o processo de produção do conhecimento histórico.
notadamente no que se refere às relações entre as histórias vividas e os esforços
científicos de compreendê-las. a dialética passado/presente, assim como os limites do
objeto e do ofício do historiador, têm sido objeto de reflexão e sofrido reformulaçoes da
historiografia francesa. cuja influência no Brasil é inquestionável. Conhecida como
nouvelle histoire, a corrente historiográfica atual é herdeira do pensamento de Lucien
Febvre e Mare Bloch, fundadores da chamada "École des Annales", referente ao grupo
de historiadores que se agregou, na década de 30. em torno da revista "Annales
d'histoire économique et sociale"14

A historiografia francesa, segundo François Dosse. sempre nutriu uma
rejeição à filosofia da história. Apesar disso. os funliadores dos Annales. Febvre e
B\och. '. . . são portadores de uma concepção de história, portanto de uma filosofia da
história, legível nos conceitos fundadores de sua abordagem histórica. ..''s . Dentre os
conceitos inovadores, que representaram um rompimento com a historiografia tradicional
positivista, está a correlação passado/presente na construção da história.

". .. Lucien Febvre Convida o historiadora in:parar-se nos problemas colocados
pelo tempo presente, no qual ele vive, pensa e escreve. (...) O presente
ajuda a pesquisa do passado e perm.íte valorizar uma história-problema e
enriquecer o conhecimento do passado. A partir desse valor heurístico do
presente, os Annales defendem uma concepção relativista do discurso
histórico, pois devido ao fato de a história estarmergulhada em seu tempo e
mersq nos problemas do presente, temos como resultado uma construção
Jo tempo histórico, dos clarões, dos recortes cujos limites são aqueles
'mesmos que permitiram as pesquisas. Trata-se, portanto, de uma construção
a ser cada vez descoberta no momento e no lugar em que ela foi enunciada
Cada época con:strói sua representação do passado conforme suas
preocupações..."n

13ld.ibid.. OP.cit.. p.89.

lóDOSSE. François. A história an migalhas: Dos Annales à Nova História. trad. Dulce da Silvo Ramos. São Paulo : Ensaio
Campinas: Ed. da Universidade Estadual de Campinas. lg)2. p. 49. Reüsta lançada em 15X)1/1929 com o nome ',4nna/os
d'histoire économique et sociafe
iSld.ibid.. OP. cit.. P. 66.
IÕld.ibid. OP.cit« p. 67.
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A dialética presente/passado, assim como a concepção de história como
história-problema, recolocou o conhecimento histórico circunscrito ao tempo e lugar de
sua produção. Com isso, emerge o caráter relativo. não absoluto, do conhecimento
histórico. O passado adquire significação à luz dos problemas presentes.

A inovação historiográfica. representada por alguns historiadores que
criaram e mantiveram os Annales, ampliou sobremaneira o espectro e a abrangência
da produção histórica. O historiador Le Goff discute como a mudança na compreensão
do fato histórico. não mais como um objeto pronto e acabado, mas sim como o resultado
da construção do historiador, implicou também em uma ampliação dos objetos da história.

'... Do mesmo modo que se fez no século XX a crítica da noção de fato
histórico, (. . .) também se faz hoje a crítica da noção de documento, que não
é um material bruto, objetivo e inocente mas que exprime o poder da
sociedade do passado sobra a memória e o futuro: documento é monumento
(...). Ao mesmo tempo ampliou-se a área dos documentos, que a história
tradicional reduzia aos textos e aos produtos da arqueologia, de uma
arqueologia muitas vezes separada da história. Hoje os documentos chegam
a abranger a palavra, o gesto. Constituem-se arquivos orais, são coletados
etnotextos. Enfim, o próprio processo de arquivar os documentos foi
revolucionado pelo computador. A história quantitativa, da demografia à
economia até o cultural, está ligada aos processos dos métodos estatísticos
e da informática alllicada às ciências sociais. , ,'n'

Todas as transformações pelas quais passou a História ao longo do século
XX resultaram também em esforços para compreender a natureza do ofício do historiador.
O próprio Le Goff afirma que a natureza do trabalho do historiadorjustifica que se tenha
reiteradamente colocado a questão da objetividade do historiador e da História:

". . . A tomada de consciência da construção do fato histórico, da não-inocência
do documento lançou uma luz reveladora sobre os processos de manipulação
que se manifestam em todos os níveis da constituição do saber histórico.
Mas esta constatação não deve desembocar num ceticismo de fundo a
propósito da objetlvidade histórica e num abandono da noção de verdade
em história; pelo contrário, os contínuos êxitos no desmascaramento e na
denúncia das mistificações e das falsificações da história permitem um relativo
otimismo a esse respeito. ..'n'

17LE GOFF. Jacques. Memória e História. Trad. Bernarda Lesão. Campinas : Ed. da Universidade Estadual de Campinas
IW2. P. lO.
18ld.ibid.. OP. cit., P. ll
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Com isso, o autor afirma a necessidade de se assumir que a História é
também uma prática social e que, portanto. resulta da inserção concreta e datada dos
historiadores na condição de sujeitos sociais.

As reflexões realizadas no campo da historiografia indicam questões e
problemas que transcendem os limites da história e apontam perspectivas para as
discussões sobre as teorias e práticas da Arquivística. A compreensão do ofício do
historiador como uma prática social implica na necessidade de se evidenciar as questões
e problemas que motivaram a realização de um dado estudo e quais foram os caminhos
encontrados pelo historiador para a sua realização. Por outro lado, o alargamento da
noção de documento e das múltiplas possibilidades de utilização também apresentam
novas demandas para a Arquivística.

Essas afirmações apresentam uma proposição diferenciada pam a prática
arquivística. O arquivista deve, ao executar suas tarefas, explicitar suas concepções e
as opções realizadas durante o trabalho. O fato de tornar explícita sua trajetória permite
aos pesquisadores e mesmo aos demais arquivistas que farão uso dos documentos
dialogar não apenas com o resultado do trabalho do arquivista como também com as
concepções que o orientaram.

A premissa de que os arquivistas, assim como os demais sujeitos
envolvidos no processo cognitivo. imprimem a sua marca nos trabalhos e que, portanto.
devem torna-las explícitas, contrapõe-se a afirmações como a do arquivista italiano Elio
Lodolini. Segundo esse autor, um fundo classificado em períodos distintos por pessoas
diferentes deve apresentar resultados exatamente iguais:

'... A reconstituição da ordem original, ao contrário, tem um caráter objetivot
qualquer que seja o arquivista que a aplica a um determinado arquivo ou
fundo o resultado é o mesmo. Se se colocasse em desordem por dez ou
Bem vezes um fundo e se o confiasse para o arranjo a dez ou cem arquivistas

dibnn+es,o nsulado ã].aJfleveü. sersan pn ijênti:n ... I'

E recorrente encontrarmos na teoria arquivística afirmações semelhaPites
às de Lodolini. Essa anlrmação parte da premissa que, cumpridos todos os requisitos e
pressupostos técnicos, é possível ao arquivista atingir resultados objetivos e imparciais,
livres dejuízos de valor.

nLODOLINI. Elite. Archivística: princípios y problemas. Madrid : La Muralla. 1993. p. 152. No original: '... La reconstttución
del orden originário. tiene carácter c-bjetivol quienquiera que sea el archivero que lo aplica a un determinado archivo o findo. el

resultado es el mesmo. Si se pusiera en desorden por diez o cíen vfeces un rondo y se le confiasse para la ordenación a diez o
cien archiveros diversos. el resulta(lo final tendría que ser siempre idéntlco

1 1
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A discussão sok)re o caráter valorativo da atividade do arquivista tem

A necessidade de se estudar o papel e as práticas dos arquivistas foi

análise, uma ilusão.

A memória se reconstitui no presente, a partir de seus problemas e

gaLOPES. André Porto. Partidos e associações politicas no Brasll: proposta dotipologia documental. Dissertação deténdida

nBa':-lESEm l limiano T Bezerra 'q história. motiva da memória? Para um mapeamento da memória no campo das Ciências
Sociais ' n Revista do nstituto de Estudos Brasileiros, São Paulo. n. 34, p. 9'24. 1992.
zld. ibid.. 'oP. ck.. P-13.



que sem o passado o presente torna-se ininteligível. '... ,4 memória é ÉI/ha do presente
Mas como seu objeto é a mudança, se Ihe faltar o referencial do passado o presente
permanece incompreensível e Q futuro escapa a qualquer profeta..."z:

A memória é associada aos mecanismos de retenção. porém, ela também
depende de mecanismos de seleção e descarte, '... sem o esquec/mer7fo, a memória
humana é /mpossíve/..."z4. Assim a compreensão da memória não depende somente
do que se preservou mas também do desvendamento do significado do que se esqueceu.
O autor cita, a esse resl)eito, as pesquisas sobre a amnésia na história dos excluídos,
afirmando que não é suficiente dar voz aos excluídos, deve-se também buscar
compreender as significações do silêncio e do esquecimento. Da mesma forma, deve-
se buscar compreender o significado das lacunas e ausências de fundo documental.

Entre as questões discutidas por Ulpiano, a que tange mais diretamente
à prática arquivística é a gestão da memória. Segundo o autor. há uma tendência a
reduzir a memória a seus produtos. Assim, fragmentos de acervos ou fundos específicos
sáo tomados como "a memória" da instituição ou mesmo do setor do qual ela faz parte.
Dessa forma. por exemplo, o fundo de uma indústria é considerado como a memória da
indústria. Com isso há o risco de reificação da memória e, sobretudo, de se encobrirem
as diferenças, as heterogeneidades e as desigualdades.

Ulpiano observa que '... para coórlr a proa/emáf/ca soc/a/ da memória é
necessário considerar não somente o sistema (os mecanismos, os suportes/ vetores/
referenciais), os conteúdos (as representações), mas também incluir os agentes e suas
práticas (. . .). Sem a investigação sobre os agentes da memória - os bardos e rapsódos
da epopéia, os escribas t3 escrivães, feiticeiros, líderes políticos e religiosos, arquívistas,
museólogos, adolescentes, alunos, recrutas, turistas, etc, etc, etc. - debilita-se o estudo
da MeMóffâ...'?s . Assim, no processo de organização dos documentos. o arquivista se
constitui em um agente que interfere na construção da memória, criando uma imagem
possível da instituição produtora do fundo e. em última análise, da própria sociedade.

Estudar o desenvolvimento da teoria e da prática arquivística, assim como
a sua historicidade, permitirá compreender as características e peculiaridades do sujeito
que interfere na construção da memória de maneira completamente diferenciada dos
demais agentes citados pelo autor. Essa diferença deve-se sobretudo à própria natureza
dos princípios teóricos e técnicos da arquivística.

ald. ibid.. OP. cit., P. 14
2'ild.ibid.. OP. cit.. P. 16.
25ld. ibid., OP. ck.. P. al).
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da arquivística.
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